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    PREFÁCIO




    Maíra Tavares Mendes




    UESC/ GRAPEUNI




    O mundo está agora numa suspensão. E não sei se vamos sair dessa experiência da mesma maneira que entramos. É como um anzol nos puxando para a consciência. Um tranco para olharmos para o que realmente importa.




    Ailton Krenak, O amanhã não está à venda1




    É inevitável pensar no período pandêmico como uma suspensão, um tranco como nos alerta Ailton Krenak. Não só pela reconfiguração drástica de nossas vidas familiares e profissionais, mas sobretudo pela dimensão da perda enfrentada por centenas de milhares de famílias brasileiras. Paradoxalmente, mesmo com momentos de suspensão antes impensáveis dentro da lógica do “tempo é dinheiro”, isto se deu de forma extremamente heterogênea, fazendo com que a suspensão também significasse aceleração: mais atividades plataformizadas, mais interações por meios eletrônicos, e inclusive mais concentração de renda2.




    Dentre os setores mais afetados pela pandemia, a educação sem dúvida ocupa lugar de destaque. Privados da interação presencial, aprender por meio do encontro com o outro assumiu uma redução: não apenas metafórica, mas real, pois os sujeitos das atividades educativas diminuíram a ponto de caber em uma tela. Divididos em pequenos quadrados, poucos estudantes podiam se dar ao luxo de abrir suas câmeras nas atividades (seja pela dificuldade de conexão ou pelo espaço de estudo compartilhado), e nos acostumamos a conviver com “avatares” - fotos ou iniciais de colegas ou professores.




    Compreender o impacto da pandemia nas instituições educacionais assumiu, portanto, uma alta relevância. A produção de dados acerca da situação de estudantes, docentes e demais profissionais da educação se colocou como urgência para todas as instituições que se depararam com o desafio de formular um desenho de Ensino Remoto Emergencial para fazer frente à demanda de preservação da vida.




    É neste contexto que a chegada do livro “Condições Sociais dos Trabalhadores-Estudantes: O Acirramento das Desigualdades a Partir da Pandemia de Covid-19” é extremamente fortuita. Realizada pelo grupo de pesquisa Estratégias Didático-Pedagógicas voltadas ao Estudante-Trabalhador (EDIPET), a publicação representa o esforço de análise das condições do trabalhador-estudante do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG) e do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG) em meio à situação pandêmica. Escrita sob condições desafiadoras, em que as próprias autoras e autores precisaram fazer do espaço doméstico o espaço profissional com todas as repercussões inerentes à intensificação do trabalho docente, buscaram os indícios acerca das estratégias de permanência de estudantes em um contexto extremamente desafiador.




    Trata-se de um trabalho de minúcia, lançando mão da coleta de informação diretamente junto aos sujeitos, e assim contribuindo com a produção de dados quantitativos tão valiosos para o campo da sociologia da educação. Fundamentado numa abordagem bourdieusiana, o livro está organizado em cinco capítulos cujos temas apresentam facetas do perfil “estudante-trabalhador”. A realização de pesquisas pregressas sobre estes sujeitos, em momento anterior a 2020, permite ainda dimensionar que problemas já existiam e foram agravados pelo isolamento físico imposto pela pandemia e a consequente migração para o ambiente de ensino remoto.




    Importa destacar neste volume a busca pela análise de desigualdades que estão intimamente articuladas: as condições de vida dos trabalhadores-estudantes, a relação entre cor/raça e condições de estudo no espaço doméstico, as relações de gênero e a sobrecarga do trabalho reprodutivo e o avassalador efeito da pandemia na saúde e bem-estar. Estas temáticas são frequentemente objeto de formulação e reivindicação de movimentos sociais, a exemplo do movimento negro, movimento estudantil, movimento feminista, movimento LGBTQIAP+, movimentos que têm sido ao mesmo tempo o principal alvo e grande obstáculo da extrema-direita em ascensão. Sua ação organizada tem contribuído para que diversos campos do saber, como a sociologia da educação, passem a considerar que as categorias analíticas e descritivas, como gênero e raça, são instrumentos capazes de colocar no centro da discussão sujeitos frequentemente omitidos, como a população negra ou as pessoas trans.




    Há que se destacar que a organização de mais este volume pelo grupo de pesquisa EDIPET representa a continuidade de um trabalho dedicado a conhecer o corpo discente para avaliar e elaborar políticas capazes de atendê-los em suas necessidades. Ele faz parte da melhor tradição da escola pública brasileira, calcada em uma formação humana omnilateral e plural. É um testemunho do esmero com que estas e estes servidores se dedicam a responder suas perguntas de pesquisa, decorrentes dos desafios emergentes de seu trabalho pedagógico. É disto que se trata a reflexão sobre as estratégias de permanência nas instituições educativas brasileiras no tempo presente: produzir condições para uma formação que atenda às múltiplas dimensões do humano.




    Na atual quadra histórica, procuramos ainda nos recuperar das feridas abertas da pandemia. Os impactos foram de enormes proporções, mas também foi possível, de alguma maneira, encontrar caminhos de proximidade, de reconhecimento comum das dificuldades e perdas, de se ver no outro rosto humano. A leitura deste livro seguramente contribui para, nas palavras de Krenak, olharmos o que realmente importa.




    




    

      

        1 KRENAK, Ailton. A vida não é útil. São Paulo, Companhia das Letras, 2020.


      




      

        2 De acordo com o relatório da Oxfam (2022) A Desigualdade Mata, a fortuna de bilionários no mundo cresceu mais no período da pandemia de Covid-19 do que nos últimos 14 anos, enquanto a renda de 99% da humanidade está pior do que estaria.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Gisele Francisca da Silva Carvalho




    IF Sudeste MG – Campus São João del-Rei




    Como os estudantes do ensino técnico e superior que trabalham durante o dia, para suprirem as necessidades básicas de sobrevivência, e estudam no período noturno mantêm essa dupla jornada? Essa pergunta norteia os trabalhos do Grupo de Pesquisa Estratégias Didático-Pedagógicas voltadas ao Estudante-Trabalhador (EDIPET)3 desde o ano de 2015. No ano de 2018, pesquisadores do referido grupo publicaram o primeiro livro, intitulado A tensa relação entre trabalho e estudo no Brasil: os desafios enfrentados pelos estudantes do ensino técnico e superior noturno. Continuando os estudos empreendidos, apresentamos este segundo livro, que investiga e analisa alguns dos desdobramentos da pandemia de Covid-19 para a construção do processo de permanência estudantil no ensino noturno. Assim, os sujeitos investigados em ambos os livros são os trabalhadores-estudantes (SPOSITO, 1986), assim nomeados pois, diante dos compromissos laborais assumidos para proverem o sustento, ficam impedidos de se dedicarem somente aos estudos.




    Ademais, as pesquisas de Comin e Barbosa (2011) indicaram que trabalhar tem sido requisito para estudar. Ou seja, trabalhar para sobreviver e, possivelmente, para estudar na fase adulta, é um padrão já conhecido em um país em que os mais pobres necessitam iniciar a trajetória laboral desde muito cedo. Outrossim, é considerável a desproteção social do trabalhador que estuda, bem como a fragilidade das políticas educacionais brasileiras se comparadas com países como Portugal e Cuba, segundo Vargas e Paula (2013).




    Diante desse contexto, os estudos mais recentes sobre a permanência estudantil têm indicado a necessária ampliação do entendimento sobre o conceito de assistência estudantil, uma vez que permanecer estudando envolve condições econômicas, culturais, simbólicas e psicológicas, demandando políticas institucionais de apoio material, pedagógico e de aproveitamento das atividades acadêmicas para além do ensino obrigatório em sala de aula. Essas políticas, por sua vez, devem ser ancoradas em uma relação de reciprocidade entre o estudante e a instituição (VARGAS & HERINGER, 2017).




    No mesmo sentido, Mendes (2020a; 2020b) discute as desigualdades sociais que dificultam a permanência estudantil no ensino superior. Para a autora, as estratégias de permanência compõem um conjunto de ações empreendidas pelas instituições e pelos discentes com a finalidade de favorecer a continuidade destes em seus cursos até a sua conclusão.




    Algumas das estratégias informais individuais relacionadas à escassez de tempo foram identificadas por Carvalho; Dias; Silva (2018): (i) máxima atenção às aulas presenciais, aproveitando o tempo na instituição; (ii) estudar nos finais de semana; (iii) estudar logo após a aula. Importa realçar que tais estratégias são mobilizadas diante da realidade concreta de cada estudante, ou seja, conforme as especificidades sociais que envolvem constituições familiares e condições de trabalho, elas serão colocadas em ação de diferentes maneiras, não sendo necessária e deliberadamente projetadas, passando pela contingência dos desafios diários, impostos pela formação social contemporânea cada vez mais desigual.




    Ou seja, o processo de permanecer estudando é constituído na relação com as condições materiais e simbólicas, idiossincrasias dos sujeitos e relações de poder mais amplas presentes na sociedade de classes. Isso posto, urge investigar os desdobramentos que a pandemia de Covid-19 tem trazido para a construção do processo de permanência dos trabalhadores-estudantes, uma vez que, se as desigualdades sociais acirram, aprofundadas estarão as desigualdades educacionais.




    Assim, com o intuito de ampliar e aprofundar o debate, este segundo livro apresenta e analisa dados sobre este público específico em um contexto muito particular da história em curso, o da pandemia. O conjunto dos 5 capítulos que compõem este livro está distribuído em duas partes. A primeira tem sua base de análise ancorada na sociologia da educação representada, principalmente, por Pierre Bourdieu e a segunda, de cunho de análise predominantemente estatística, debate as categorias cor, gênero e saúde mental. Todos são fruto de esforços empreendidos pelos membros do grupo de pesquisa EDIPET no período de 2019 a 2023. A base de dados foi composta por duas pesquisas que utilizaram a aplicação de questionários: a primeira, realizada no ano de 2019, da qual se ocupa o capítulo 1 e a segunda, realizada em 2020, tratada nos demais capítulos. Ou seja, com exceção do primeiro capítulo, todos os textos trazem discussões a partir de dados coletados no ano de 2020, quando o mundo já havia se deparado com a crise sanitária de Covid-19.




    Por fim, esperamos que os resultados aqui apresentados possibilitem, para além da ampliação da compreensão da realidade investigada, subsídios para ações políticas e institucionais que viabilizem o processo de permanência desses sujeitos que já se apresentava tenso, contraditório e injusto. Ao mesmo tempo, apesar das desigualdades sociais e educacionais, é muito significativo constatar que os trabalhadores-estudantes resistem e ainda persistem em buscar formação e qualificação profissional no ensino noturno.
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        3 A partir da constatação de que a incompatibilidade entre o trabalho e o estudo é o principal motivo de evasão escolar de estudantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG) – campus São João del-Rei, o grupo de pesquisa EDIPET investiga e discute sobre as estratégias pedagógicas de permanência deste público em específico.


      


    


  




  

    PARTE 01




    CONTRIBUIÇÕES A PARTIR DA SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO


  




  

    CAPÍTULO 1




    CONDIÇÕES DE ESTUDO E DE VIDA DE TRABALHADORES-ESTUDANTES DE CURSOS TÉCNICOS E DE GRADUAÇÃO




    Eliane Vianey de Carvalho




    Kamila Amorim




    1 INTRODUÇÃO




    Investigar as relações entre trabalho e formação técnica e universitária é fundamental para a compreensão da realidade e dos desafios vivenciados pelo trabalhador-estudante. Desse modo, o projeto investigativo dos pesquisadores do IF Sudeste MG - Campus São João del-Rei, concluído em março de 2020, intitulado O universo do trabalhador estudante: intersecções entre representações e identidades de empregados e empregadores4, buscou compreender tal panorama, bem como os possíveis elementos que constituem a relação entre trabalhadores e empregadores das cidades de São João del-Rei e suas microrregiões.




    Entende-se que a proveniência cultural e econômica dos estudantes são fatores importantes nos percursos e destinos estudantis. Sendo assim, queremos compreender o que os dados da pesquisa de iniciação científica realizada a partir das investigações propostas no Grupo de Pesquisa em Estratégias Didático-Pedagógicas voltadas ao Estudante-Trabalhador - EDIPET nos revelam a respeito da condição socioeconômica e da escolarização das famílias (pais e mães) para a constituição do percurso escolar no Ensino Técnico e Ensino Superior noturnos.




    Logo, o objetivo deste capítulo foi identificar e compreender, a partir de uma análise sociológica, quais são os perfis e as características socioeconômicas dos estudantes dos cursos técnicos e de graduação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG - Campus São João del-Rei), que podem influenciar no andamento de seus estudos e na permanência nos cursos.




    Para isso foi feita uma análise descritiva, na perspectiva qualitativa, a partir das informações coletadas nas respostas do questionário aplicado aos trabalhadores-estudantes, do turno noturno, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de Minas Gerais (IF Sudeste MG - Campus São João del-Rei) pelos pesquisadores da instituição, durante o período de fevereiro de 2019 a março de 2020.




    O estudo se apoiou teoricamente, principalmente, em Pierre Bourdieu (1997, 1998) e dialoga com autores que pesquisam o tema das trajetórias escolares (NOGUEIRA, 2000, 2021; PIOTTO, 2021; PORTES, 2001, 2021) por possibilitar uma reflexão a respeito das dinâmicas sociais e as implicações que favorecem o sucesso ou fracasso escolar.




    O capítulo está organizado da seguinte forma: primeiramente traz uma revisão de literatura sobre as contribuições da Sociologia da Educação, no que se refere às dinâmicas sociais para compreender as influências na escolarização dos sujeitos. Em seguida, aborda as discussões sobre as implicações em relação ao trabalho, ao Ensino Superior e à juventude. Na sequência apresenta o perfil dos trabalhadores-estudantes de cursos técnicos e superiores do IF Sudeste MG. Posteriormente, analisa o perfil dos trabalhadores-estudantes, que são filhos de pai e mãe com Ensino Fundamental incompleto e de pai e mãe com Ensino Médio completo e finaliza com algumas considerações e problematizações a partir da interpretação dos dados pelo viés da Sociologia da Educação.




    2 PARA INÍCIO DE CONVERSA: A SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO




    Existe um consenso na literatura da Sociologia da Educação de que as atividades de escolarização são consideradas práticas sociais; da mesma maneira entende-se que as relações sociais estão sempre inseridas em um processo formativo. Bourdieu (1998), Durkheim (2001), Lahire (2011), entre outros, trouxeram contribuições importantes a esse respeito.




    A educação permeia, de diferentes maneiras, os processos de socialização pelos quais valores, normas e costumes de uma sociedade são passados de uma geração a outra. Logo, os conhecimentos compartilhados por meio do convívio escolar podem favorecer para que os sujeitos se constituam em cidadãos autônomos, sociais e portadores de cultura escolarizada.




    O conceito de trabalho também vai impactar nos modos sociais de produção da existência dos seres humanos. De acordo com Frigotto (2009), é no próprio processo histórico de tornar-se humano que surgem as atividades pela ação consciente que denominamos de trabalho, sendo este entendido como uma ação específica dos seres humanos sobre a natureza e a sociedade. Sendo assim, enquanto seres vivos, os homens e mulheres se (re)ordenam, se constituem e se humanizam por meio do trabalho.




    Ao observarmos as relações de similaridades existentes entre as rubricas trabalho e educação, é possível concluir que ambas são atravessadas por práticas cotidianas, tanto no que se refere às relações sociais quanto aquelas associadas à constituição e escolarização dos sujeitos.




    Logo, interessa trazer para o debate acadêmico a emergência de se conhecer os processos sociais que compõem as condições de vida e trabalho dos trabalhadores-estudantes a fim de promover, por meio dessa combinação, uma educação efetiva e significativa para os sujeitos que enfrentam tais condições, considerando os objetivos pessoais e aspirações de vida dos mesmos.




    Além disso, o exercício de investigar o perfil e as características socioculturais dos alunos pode favorecer um processo pedagógico mais democrático, ou seja, que não contribua para destacar ainda mais os possíveis contrastes sociais existente no interior das instituições de ensino, que podem, conforme o modelo organizacional e pedagógico adotado, reduzir os efeitos excludentes e reprodutores da escola.




    A esse respeito, trazemos para o debate as Teorias da Reprodução, à luz dos estudos do sociólogo Pierre Bourdieu. Com as Teorias da Reprodução os pesquisadores interessados em produzir conhecimentos na área da Sociologia da Educação passaram a ter um olhar mais crítico com relação à escola, vendo-a como reprodutora das desigualdades sociais, ou seja, a escola passa a ser percebida como instituição que reproduz em seu interior as estruturas hegemônicas presentes na sociedade ao mesmo tempo em que nega e omite essa reprodução.




    Na busca por compreensão empírica a respeito das dinâmicas escolares atreladas às desigualdades sociais, a Sociologia da Educação francesa conferiu, durante muito tempo, uma responsabilidade central ao capital cultural, entendo que os bens culturais herdados das famílias atuariam de maneira potente nos destinos escolares dos filhos (NOGUEIRA, 2021).




    Sob o olhar crítico das análises sociológicas, entende-se que os estudantes herdam de suas famílias diferentes bagagens sociais e culturais e isso faz com que o desenvolvimento escolar desses sujeitos seja mais ou menos exitoso (SOUZA, 2009). Tal análise certamente leva em consideração também outras variáveis, tais como a renda, ocupação e a escolarização dos pais, conforme apontamentos recentes publicados por Maria Alice Nogueira (2021).




    Nogueira (2021) contribui de maneira interessante com a problemática citada anteriormente, inclusive em recente publicação em que desenvolve uma revisão a respeito da validade da teoria de Bourdieu na atualidade, bem como dedica pontos e observações importantes a respeito do papel primordial atribuído ao capital cultural vinculado ao sucesso ou fracasso escolar tendo como base o panorama educacional e social contemporâneo.




    A autora afirma que, no que se refere ao processo de escolarização, “as vantagens culturais stricto sensu se mostram hoje menos rentáveis e menos transmissíveis do que parecem ter sido no passado” (NOGUEIRA, 2021, p. 11). Logo, é possível afirmar que, uma vez que os sujeitos são atores sociais e distintos culturalmente, o capital cultural de cada indivíduo implicará em sua trajetória escolar, e da mesma maneira o capital econômico, que por meio de diferentes investimentos, podem promover influências importantes no percurso de escolarização dos sujeitos. Sendo assim, podemos compreender que na atualidade, tanto o capital cultural quanto econômico atua de maneira decisiva em favor do sucesso escolar.




    No Brasil, foi após os anos de 1990 que as investigações sociológicas passaram se interessar de maneira mais sistematizada pela vida cotidiana dos estudantes brasileiros e a conhecer as estratégias de permanência no sistema escolar até o Ensino Superior por parte de jovens provenientes das camadas populares, conforme levantamento realizado por Maria do Socorro Neri de Souza (2009), em sua tese de doutorado que cita os trabalhos de Portes (1993, 2001); Almeida (2006) e Piotto (2007).




    É interessante estabelecer a junção das questões que envolvem a trajetória escolar, relação família e escola e o trabalhador-estudante para as análises pretendidas neste capítulo, pois tais dimensões se inter-relacionam e trazem implicações para a possibilidade investigativa, ao tratar de fatores preponderantes que podem implicar diretamente na possibilidade de acesso, permanência e sucesso escolar, qual seja: as questões democratização das oportunidades sociais.




    Portes (1993) afirma que é no ambiente familiar que os sujeitos adquirem competências linguísticas, esquemas de pensamento, eventual familiarização com os conteúdos e, sobretudo, as formas da cultura legitimada pela escola, ao apontar para a correlação entre a posse do capital cultural das famílias e o desempenho escolar favorável dos filhos.




    A hipótese que se constrói é a de que conforme a sintonia ou distanciamento entre as culturas de classe (das famílias) e a cultura legitimada nas instituições escolares, a possibilidade de garantia de sucesso na trajetória escolar e sócio profissional dos agentes, se tornará mais provável ou não.




    As questões sociológicas apresentadas anteriormente nos parecem caras para o entendimento da relação entre a características socioeconômicas, das conjunturas da vida privada que podem influenciar na permanência e no andamento dos estudos no Ensino Superior e Técnico, tal como as discussões a respeito do trabalho, conforme será abordado adiante.




    3 O TRABALHO, O ENSINO SUPERIOR E A JUVENTUDE




    O trabalho é importante para a juventude e essa máxima amplia a reflexão, principalmente, ao se considerar que vivemos em um país marcado pelas desigualdades de classes, o que sugere que diversos indivíduos iniciam suas jornadas no mundo do trabalho precocemente, na busca de melhores condições de vida para si e para suas famílias.




    A difícil realidade comumente apresentada no Brasil é de que a trajetória no Ensino Superior dos jovens brasileiros é marcada pela condição em que muitos necessitam conciliar as atividades de estudo com o trabalho e, por isso, tal percurso se torna árduo e muitas vezes sofrido por ser atravessado por barreiras indispensáveis na tarefa investigativa (CARVALHO; DIAS; SILVA, 2018; MENDES, 2020; SOUSA, 2020).




    As políticas de ampliação de vaga de acesso ao Ensino Superior, nas Universidades Federais e nas instituições federais de Ensino Técnico de nível médio, permitiram que mais pessoas tivessem condições de ocupar os bancos das escolas nessa etapa de escolarização, o que ocasionou inevitavelmente uma mudança qualitativa no perfil dos estudantes matriculados nas faculdades e universidades brasileiras, transformando o perfil social e econômico dos alunos matriculados nessas instituições (MENDES, 2020).




    Para que seja possível garantir o acesso e permanência dos sujeitos provenientes das classes trabalhadoras nas Instituições de Ensino Superior (IES), é necessário que se desenvolvam pesquisas que busquem compreender o universo desses estudantes, a fim de promover uma educação de qualidade que alcance a todos e para que a evasão seja evitada, uma vez que o acesso não é garantia de permanência e de conclusão dessa etapa de ensino em questão.




    Sendo assim, a discussão entre a relação trabalho e estudo no Ensino Técnico e Superior são imprescindíveis para o campo investigativo, uma vez que trabalhar na juventude em um país marcado pelas desigualdades de classes diz respeito à necessidade de renda, mas não apenas isso, o trabalho em sua dimensão concreta também é associado, por exemplo, à realização do sujeito enquanto ser social (ANTUNES, 2000).




    A realidade do mercado de trabalho do contexto atual impõe desafios aos jovens brasileiros que acabam enfrentando elevadas taxas de desemprego (IBGE, 2020) visto a escassez de vagas e enfrentam piores condições de trabalho, possivelmente pela pouca experiência laboral e pela difícil situação econômica que vivenciamos atualmente no país. Em 2021 o Brasil ficou na 4ª posição mundial em maior taxa de desemprego5.




    Sendo assim, é fundamental garantir a possibilidade de que tais sujeitos deem sequência aos estudos, principalmente no Ensino Técnico e Superior, para que haja a possibilidade de melhores garantias de empregabilidade, por meio do grau de escolaridade, além, é claro, da aprendizagem para a consciência crítica e da cidadania, necessária a todos os indivíduos e alcançada a partir do contato com os estudos e conhecimentos historicamente produzidos.




    A combinação entre trabalho e educação é colocada em questão aqui com as lentes voltada para a realidade do trabalhador-estudante que frequenta o Ensino Técnico e Superior. Ao se discutir o Ensino Superior no Brasil, é preciso considerar que durante séculos ele foi um lugar pertencente e ocupado pelas elites econômicas deste país, ou seja, o Ensino Superior no Brasil foi construído sob a égide elitista e da seletividade, deixando à margem vários sujeitos pertencentes às camadas populares.




    A História da Educação nos revela o lugar de fragilidade que o Brasil ocupa em termos de oferta e acesso à educação. No país, só em meados do século XX começou-se um movimento de expansão da escolarização básica e do processo de criação de universidades, conforme conhecemos atualmente, ou seja, instituições de ensino constituídas por um conjunto de cursos e escolas destinadas a promover a formação profissional e científica (ROTH, 2013).




    A nossa democracia é bastante recente e os valores e princípios expressos na Constituição Federal em 1988, ainda hoje, não atingem a todos os brasileiros, o que demonstra uma fragilidade na efetivação dos direitos sociais. Um exemplo dessa fragilidade na garantia dos direitos encontra-se no centro do debate da democratização da educação superior (CARVALHO; DIAS; SILVA, 2018).




    A democratização da oferta e permanência do Ensino Superior no Brasil ao longo dos anos estabeleceu estratégias na tentativa de superar suas mazelas educacionais e precariedade no sistema educacional, bem como melhorou o nível de qualificação profissional com foco no mundo do trabalho.




    Ferreira, Dias e Paula (2018) destacam a emergência de estudos com jovens trabalhadores e estudantes do Ensino Superior focados no fenômeno vivenciado no Brasil, principalmente nos últimos anos, de acesso da classe trabalhadora ao Ensino Superior em busca de melhores condições de vida, ascensão social e sucesso escolar. Para as autoras, a expansão dessa etapa de escolarização que vivenciamos nos últimos anos desenvolveu-se a partir de políticas públicas voltadas para a facilitação do acesso dos sujeitos das camadas populares nas instituições de Ensino Superior, na busca de garantir sua subsistência e aperfeiçoamento efetivo das qualidades e habilidades próprias da formação acadêmica e profissional, fomentadas pelas faculdades e universidades públicas e privadas do país (FERREIRA; DIAS; PAULA, 2018).




    Esse movimento inseriu no contexto educacional a participação de integrantes das classes menos favorecidas e, consequentemente, daqueles que possuem o trabalho como parte constitutiva e característica de sua identidade (FERREIRA; DIAS; PAULA, 2018).




    Desse modo, jovens provenientes das camadas populares, negros, indígenas, quilombolas, entre outros, constituem uma parte significativa desse alunado que tem buscado uma melhor colocação profissional. Ainda assim, a investigação a respeito das realidades, estratégias, mobilização familiar desses estudantes que trabalham são recentes nos trabalhos acadêmicos.




    Peixoto apresenta a característica do sistema educacional e a relação deste com a expansão da educação superior no Brasil em um período histórico mais recente. Segundo a autora, ao observar tal fenômeno a partir de 1995, é possível afirmar que “as políticas para a educação superior dos governos de FHC, Lula e Dilma se notabilizaram pela expansão de instituições, matrículas e cursos, incentivo à oferta pública de educação a distância e diversificação institucional” (2017, p. 54).




    No cenário político pós 1990, cabe destacar que o Estado promoveu facilidades para a abertura e expansão das instituições de Ensino Superior, sobretudo de iniciativa privada (BORGES; AQUINO, 2012).




    Posterior a isso, na conjuntura dos governos federais, percebe-se que a ampliação da rede de Ensino Superior se manteve, tanto das instituições privadas de ensino quanto do setor público, tendo um conjunto de políticas de inclusão sido adotado. Essa ampliação buscou incentivar no Ensino Superior a ideia de democratização e abertura a uma parcela da sociedade não pertencente aos herdeiros culturais, ou seja, para que a entrada no Ensino Superior fosse menos desigual e que mais pessoas tivessem acesso a esse nível de ensino (SOUSA, 2020).




    A seguir serão apresentados o perfil socioeconômico bem como as condições de estudo dos trabalhadores-estudantes do IF Sudeste MG - Campus São João del-Rei, entendendo que tais sujeitos possivelmente vivenciam uma escolarização hoje, fruto de iniciativas de políticas públicas educacionais voltadas à democratização do Ensino Técnico e Superior.




    4 O PERFIL DOS TRABALHADORES-ESTUDANTES DO IF SUDESTE MG




    No ano de 2019, através da pesquisa O universo do trabalhador-estudante: intersecções entre representações e identidades de empregados e empregadores, foram coletados dados que se relacionam ao entendimento de questões sociais e demográficas, da vida privada, acadêmica e do universo do trabalho dos, trabalhadores-estudantes do IF Sudeste MG - Campus São João del-Rei.
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